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Publica-se aos domingos.
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M UUOTÃO, 2?> DE JANEIRO IE 1881

Finda-se com este numero o primeiro
trimestre da Pacotilha que suspende a

sua publicação, para o fim de realisar

importantes melhoramentos, atè o fim de

março próximo futuro.

% Em. abril reappareccrà sob outro aspe-

cio c.com programma novo, sendo então

publicada diariamente e de maneira a

poder corresponder dignamente à bene-

vola protecção que tem merecido de seus

leitores.

Conta a redacção com poderosos ele-

mentos e não se eximirá aos maiores sa-

criíicios para apresentar ao publifo ma-

ranhense um jornal que a todos os rés-

peitos se tornará merecedor da attenção

geral, não só pela seriedade de sua clirec-

ção e escolha de assumptos, variados e

instructivos, como pela modicidade da

assismatura.

Aos nossos bons assignantes agradece-

mos ainda uma vez o poderoso auxilio

que nos prestaram e que de alguma for-

ma nos animou na resolução que toma-

mos de dar o maior desenvolvimento pos-

sivel a Pacotilha.

Até abril.

I Hpf 1
Pariz, SS dezembro de 1880.

A lucta travada entje a Igreja catholica
e o Estado, em Franja, tem por princi-
pai autor Jules Ferry Jà se tem fallado
muito do actual müistro da instrucçào
publica da Republica franceza; não creio,

porem, que jà algucnio retratasse. 0.sr.
Jules Ferry è um nrntanhcz-—dos Vos-

ge$-~, alto, de horbros largos, mem-
brudo, feio, de olho| de peixe, morto,

íe. Depois de estu-tem 48 annos de id
dar direito, entrou p
Mas nãó achando cai
sou para o jo rua li si
tar em dois jornaes, ditrou para o Temps,

ra o foro cie Pariz.
as a defender, pas-¦ e (Mm M flÜ

onde se distinguio
1868, apresentou-se
opposição em Pariz,
ultimo momento. ()mtudo, era ainda

pouco conhecido, qundo teve a idéia de

|c| §i annos, em
como candidato da
mas retirou-se no

-*- -*:>»! •,>; ?;;

.mpugnar e adminfctração do Barão
Haussmann, então Refeito do Sena, pu-
blicando (( Os conUs phantasticos de
Haussmann.5) Este alembourg o fez de-

putadoem 1869, e,,alguns dias antes de
desabar o Imperio/dc Napoleão m, foi
elle condemnado | 12:000 francos de
muleta por um artigo acerca das «mano-
bras eleitoraes» do governo, quando o
Império cahio, e que a Piepublica foi pro-
clamada a % de setembro de 1870, o sr:
Ferry fez parte do famigerado «governo
da defeza nacional.» Depois da guerra,
foi eleito deputado dos Vosges, e osr*
Thiers o nomeou Prefeito de Pariz, func-

ções que conservou até 1872, sendo
então nomeado embaixador em Athenas.
—A ascenção da partido conservador ao

poder em 1873, poz fim àsua missão, o
sr. Ferry voltou à câmara,- e, a 4 de fe-
vereiro de 1879, era nomeado ministro

da instrucção publica. Desde então tra-
vou lucta desabrida com o catholicismo:
supprimioas congregações religiosas não
autorisadas, obrigou os alumnos das Uni-
versidade e Faculdades catholicas a pres-

; tarem exame perante as congregações de
Lentes do Estado, supprimio os mestres

pertencentes a ordens religiosas em qua-(
si toda a França, mandou tirar das esco.
Ias primarias os crucifixos e demais em-
blemas religiosos, exigio dos candidatos
ao conselho d'Estado diplomas das Uni-
versidades d'Estado, etc, etc. Em sum-

ma mereceu da parte dos catholicos a ai"

cunha que lhe deram de Julião o Aposta-
ta, í com esse systema gozou entre os
Republicanos uma d'essa nomeadas que o

tempo custara muito a destruir, por isso

que se baseia no ódio da plebe contra o

clero e a egraja. Na guerra por elle movi-
da ao catholicismo tem procedido com

tenacidade, e esgotado todos os recursos

do saber e habilidade. N'este momento

tem contraVi dois adversários terríveis:

o catholicismo oífendido na sua fé, e o so-

cialismo offendido nas suas ambições. Tem

vencido a ambos; mas duvida-se que a

vitoria continue. E! quasi impossível,

com cffeito, resistir aos golpes . dl essas

duas alavancas. Uma d'ellas representa

o que ha de mais cioso no homem: a fé.

A outra representa a verdadeira força

contemporânea: o petróleo. Entre o pe-
troleo e a água benta, o sr. Frry pôde
contar que, mais dia, menos dia, sue-

cumbirà sem remissão..
Entretanto, vai atacando em vez de

defender-se, e cumpre confessar que tem

por si o suffragio universal, isto e, os

milhões de soberanos que a Republica

reconheceu e adaga.
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¦, Chamamos especialmente a atíentóo de
nossos leitores para a interessante &É
respondendo, europea a que damos piibkcidade neste numero.

Pedem-nos a publicação, do seguinte :
Na terça-feira ultima, à tarde casaram- ... UODJUÍII ttlòl 0 ,qLle

se, na egreja de N. S. da Conceição des- conseguira ajuntar

•/

ta cidade, dois cearenses entre grande¦ajuntamento de moleques, praieirasef
reliqm, que os aggrediam com apupadas,'
cofòs, látás velhas e outras immundices.

Nãoé a primeira .edicção para nós; è
a terceira, com differença de ser mais
cerrectae augmentada.

, instes factos reclamam serias e ener-
gicas providencias da autoridade compe-
lente, porque alem de deporem contra a
moralidade publica, incommodam os mo-
radorés da circumvisinliança da mesma
egreja, que não estão dispostos a ouvir
assuadas e insultos,

, Lamentamos que opadre encarregado/desse templo não sede ao trabalho de of-
ficiar ao poder competente para se toma-
rem as cautellas precisas: e que more
tão perto um subdelegado de Policia á-
Jheio, ao que parece, à. semelhante des-
respeito.

tendência a um desenvolvimento geral
por Iodas as províncias. /;

E' incalculável o prejuzo iue resulta
para o equilíbrio das finanás do povo
deste arriscado jogo, em q/e o incauto
com a mira no prêmio improvável perde
e desbarata oi que com M difficuldades

pôr aos sás subditos. Ninguém escapa
a sua acçãlviolenta e trahidora.

Obriga a Wtrahir compromissos exa-
gerados e devia o emprego útil dos ca-
pitaes que rime em duas ou três mãos
com manifesta desequilíbrio da riqueza
publica.

Os jogos dlazar que a policia prohibe
são menos prdjudiciaes do que a loteria.
Por amor da [ilegalidade delles e de sua
reproducção pela sociedade torna-se pre-
ciso o desprezo de certos principio pa-
ra tomar parte nelles, ao passo que as
loterias, patrocinadas pelo governo e ac-
ceitas com agrado por todos, atrahem o
maior numero, deslocando assim uma

E não é só este o inconveniente quederiva das lotírias, outras muitos nascem
e se desenvol em por força da existência
deste escandaoso roubo, autorisado pelo
governo. '

MÊ^Êm^k e a custa dos efifeitos
do trabalho do povo locupletam-se espe-
culadores, que não trepidam em com-1 ¦ —~ -
metter toda sortejde abusos, com o fim Isomma consideraveI de capitães que ap-
único deaugmentfr os seus cahedaes fífa- í PIicados à industria facilitariam o bem
pingindo com grandes lucros uma mer- estar das classes operárias.
cadoria inútil ejsém valor para os que a I E' deP™eira intuição a urgente ne-
adquirem com U maiores sacrifícios pe- 

cessidade <Jue ha de serem por uma vez
cuniarios. j prohibidas as loterias no Brazil a bem de

As loterias eiipam o operário fezen-'nosso ProBTesso industrial e financeiro.
do-Jhe perder o jthor ao trabalho com a !
esperança da riqwjza fabulosa.

Vamos atravessando uma epocha deverdadeira calamidade social; as loterias
esse cancro da economia do pobre, fer-
vilham como moscas no mel, surgem
de todos os lados .com assustadora

imaginação uma
pensa e cuida no
loteria lhe vae p
çs. Começa a ene

Mal que se vê ç > posse de um pequenoPedaço de pape] q | representa para a sua

m COBACAO SIMPLES.

>rtuna, o industrial só
futuro próximo que a
oflorcionar de abastan-
W o trabalho com in-disposição emàv/nladee não poucas ve-zes o abandona completamente. '!

A loteria è a coitribuicão mais onerosae obrigatória queimi governo pode im

POR

(Continuação.)
in %

Depois de fazer uma genuflexão na por-ta, ella ia à nave principal, entre a du
pia fila de cadeiras, abria o banco deMine.
Aubam, sentava-se e olhava em redorde si.

Os rapazes à direita, ás raparigas á es-
querda, enchiam os bancos do coro- oCura estava em pé, perto da estante; 

' 
so-

mm vidn*a d0 abside, o Espirito-
Santo dominava a Virgem; uma outramostrava-a de joelhos diante do Menino-Jesus, e, por traz do tabernaculo, um
grupo de madeira representava S. Mi-
guel subjando o dragão.

O padre fez primeiro um resumo daHis tona-Santa. Ella julgava vero paraíso,0 dilúvio, a torre de Babel, cidades em-

chammas, povos Í morriam, Ídolos der-raados; e guarpu d'este deslumbra-mento o respeito» Altíssimo e o medoda sua cólera. Depis, ella chorou ouvin-do a Paixão. PorL o crucificaram, aeüe que estimava 
[as creanças, alimenta-va as multidões, èrava os cegos, e tinha

mm por doçL nascer no meio dos
pobres, no esteni d'uma estrebaria*-As
sementeiras, ase heitas, os lugares,'to-das estas 

causas |miliares de que tratao Evangelho, ach,am-seem sua vida-a
passagem de Deufe tinha sanetificado;eellaamou mais temamente os cordeiros
por amor do Cordão, as pombas porcausa do Espirito Santo

Custava-lhe imagitar a sua pessoa;porque elle não era somente pássaro^mas também uma chamma, e outras ve-ses™ sopro. E' talvez a sua ]Uz quevoltem a noite á beira dos charcos, suarespiração que impelle as nuvens, sua voz
que faz os smos harmoniosos; e ella fica-va n uma adoração, gozando a frescuradas paredes e a tranquillidade da egreja

Quanto aos dogmas, nada comprehen-dia, nem mesmo procurou comprehender.

Em uma roda discutia-se religiões e
cultos.

Disse um : ;í
-Eu não acredito nem admitto babu-

zeiras e palhaçadas. de espécie alguma.
Sou livre pensador desde o bico dos pésaté a ponta dos cabellos.

—Pois eu, disse outro, tenho as mi-
nhas devoções, creio nos dogmas da
egreja e nos seus santos.

0 Cura discorria, as creanças recitavam
ella acabava por adormecer; e dispertavá
de repente quando elles sahiam fazendo
estalar os tamancos no lagedo.

Foi deste modo, a força de o ouvir,.que
ella aprendeu o catechismo, sua educa-
ção religiosa tendo sido descuidada quan-do ereança; e desde então imitou todas
as praticas de Virgínia, jejuava como ella,
confessava-se com ella. Pelo Corpo de
Deus, fizeram juntas uma estação.

A primeira communhão preoecupava-aantecipadamente. Ella cuidou nos sapa-tos, no rosário, no livro, nas luvas. Com
que tremor ella ajudou a mãe a vestil-a 1Durante todo a missa sobreveio-lhe umaangustia. M. Dourais oceultava-lhe umlado do coro; mas bem defronte, o reba-nho das Virgens de coroas brancas porcima dos vèos abaixados formava comoum campo de neve; e ella reconhecia delonge a chara menina por seu eólio maisfranzino e sua altitude recolhida. O sinorepicou. As cabeças curvaram-se; houveum s.lencio. Aos sons do órgão, os chan-três e o povo entoaram o Agnus Dei; de-

Pois a desfilada dos rapazes começou; e,
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A. casa em que está o Hotel Cen-
trai, desta cidade e a Pharmacia do
sr. Polycarpo Pinheiro, foi construi-
da em 1756. Nada menos que 125
annos de existência. Quem duvidar
desta noticia, leia a data impressa
na parede, lado do sul.

Em dias da semana passada, ao
cahir da tarde, vimos um emprega-
do encarregado de zelar os interes-
ses do fisco, sobraçahdô dois gnar-
da-chuvas completamente novos.

Prevenção para o inverno, seu ve-
lhaco.

As melhorei pennas que ha para
se escrever são de wm que o Ma-
salHSts vende em caixinha^ de me-
tal amarello em forma de malla.

£wm "' '.tf*'}

°-o#t)®í<SC>g>-c

Impressões nítidas e aceiadas em papel
Wk '

ÍlllÍr

e cartão.
.-»-h

~4—»-«-4»—?-

p|ra.(itó1m xa&Ê jrara ásaxxos, miais k visite, obxns
fwnháu ira mais itpntbo psto.

i

Imprlme^e rforç tfcqtèjf de vSrfüyí dírfejí e dollà de oüico e ¦prtitk.

-S-38-Í-

Quem quizer regu.larisar as func-
çÕ3S digestiva?, refrescar o sangue
e prolongar a vida, uze do.-Sedlit*
Chanteaud que é remédio iníalliz
veJ. &

0 Passos e o Sampaio estão em vivo ti-
roteio de bandeiras e letreiros,

Qual vencera ?

e a umea que nesta cidade emprega typo de fundição americana,
a mais perfeita de todas.

Das G da manhã ás 5 da tarde se encontrará no estabelecimento
pessoa competente para ajuste das obras, que serão feitas por preços
uja modicidade admira.) Wh

N,5 0 EGYPTO N. 5.
após elles, as meninas levantaram-se.
Passo a passo, de mãos dadas, ellas iam
para o altar todo illuminado, ajoelhava-
vam no primeiro degrào, recebiam a hos-
tia suecessivamente, e na mesma ordem
voltavam às suas cadeiras. Quando che-
gou a vez. de Virgínia, Felicidade ineli-
nou-se para vêl-a; e, com a imaginação
que dão as verdadeiras ternuras, pare-
ceu-lhe que era ella própria esta creança;
o rosto d'ella tornava-se no seu, seu ves-
tido cobria-a, seu comcãO' batia-lhe no
peito; no momento de abrir a boca; ella
quasi desmaia, fechando as palpebras.

No dia seguinte, logo cedo, ella apre-
sentou-se na sachristia, para que o sr.
Cura lhe desse acommunhâo. Recebeu-a
devotamente, mas não gosou as, mesmas
delicias.

Mme. Aubain queria fezer de sua filha
uma Senhora completa; e como Guyot não
podia ensinar-lhe nem o inglez nem a
musica, ella resolveu mettel-a nas Ursu-
linas de Honíleur.

A menina não poz objecção. Felicidade
suspirava, achando a senhora insensível.
Depois ella pensou que sua ama tinha,

talvez, razão. Estas cousas excediam a
sua competência.

Emíim, um dia, um velho carro parou
diante da porta; e apeou-se uma religio-
sa que vinha buscar a menina. Felicida-
de collocou as bagagens no tejadilho, fez
recommendações ao cocheiro, e collocou
na caixa seis frascos de doces e uma du-
zia depêras, com um ramo de violetas.

Virgínia, no ultimo momento, teve um
grande soluço; abraçava-se à mãe que
a beijava na fronte repetindo—:« Va..
mos! coragem ! coragem ! » 0 estribo er-
gueu-se, a carroagem partio.

Então Mme. Aubain teve uma syncope;
¦e à noite todos os seus amigos, a' família
Lormeau, Mme. Lechaptois, estas meni-
nas Rochefeuille, M. de Houppville e Bou-
rais apresentaram-se para a consolar. A
privação de sua-filha foi-lhe ern princi-
pio dolorosa. Porém três vezes por sema-
na ella recebia • uma caria, nos outros
dias escrevia-lhe, lia um pouco, e d'esta
maneira enchia o vácuo das horas.

Pela manhã, por habito, Felicidade en-
trava no quarto de Virgínia e olhava as

pentear-lhe os cabellos, enfiar-lhe as bo-
tinas, vestil-a na cama,—e de não vêr
mais continuamente o seu rosto gentil,
não segurar-lhe a* mão quando sahiam
juntas. N'esta inércia, ensaiou fazer ren-
da. Os dedos muito pesados partiam a li-
nha; ella não comprehendia nada; tinha
perdiolo o somno, segundo dizia, estava
«minada.»

Para se ((dissipar,» pedio licença para
receber seu sohrinho Victor.

Elle vinha ao domingo depois.da mis-
sa, as faces rosadas, o peito nu, tresan-
dando o cheiro do campo que atravessa-
ra. Imediatamente ella punha a sua me-
za. Almoçavam um defronte do outro;
e ella, comendo o. menos possível pare
poupar a despeza, enchia-o tanto. de co-
mida que elle acabava por adormecer.
Ao primeiro toque de Vésperas, ella açor-
dava-o, escovava-lhe a calça, attava-lho
a gravata, e ia para a egreja, apoiada no
seu braço com um orgulho maternal.

Os pães encarregavam-n'o sempre de
tirar qualquer cousa, um embrulho de
mascavo, sabão, agoardente, às vezes

'•:<¦: 
A

paredes. Enfadava-se de não ter mais de até dinheiro. Elle trazia a roupa para
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Um pliarmaceutico de Paris ao
aviar uma receita do dr Normánd,
na qual entrava uma certa porção
de bromureto cie quinino, deitou por
troca uma etiqueta do frasco, sulfato
de morphina, em conseqüência do

que o doente passou d'esta para a
outra vida.

Averiguada a nenhuma intenção
criminosa'; do pharrnaceutico, que
provou ser aquella troca provenieir-
te do laboratório de Dnbosc etThi-
baumery, onde a preparava o chimi-
co Diard, o Tribunal competente
coiidemnou o aviador da receita em
três dias de prisão e o preparador do

producto em seis; cada um cVelles

pagou 6000 francos de multa e am-
bosteem de fazeráviuvada victima
um rendimento vitalício de 900
•francos

Tem dispeHado enÉusiaftílo em
Paris a idea de levantar uma esta-
tua a Alexandre Dumas.

Liriza Michel fez uma conferen-
c:a pública em I/nilmona t.

0 Avelino Rosa Neves do largo de Pala"
cio previne aos freguezes do seu bom chà
que tem agora em deposito um especia-
licimo.

ií

A EfM MHSTHE ESGGUu,, ,., „.
•' .•

(A João Affonso,)

Coragem, professor ! que sois um sacerdote
sublime, edificante, eterno, universal.
Fazei vossos discípulos stoicos contra a sorte,
creando nas suçalmas doutrinas do Eeal.

Vós lhes servis de pae. Depende seo futuro
da vossa intelligencia e boa direcção
Cuidado* A sociedade vos chamará de burro,
se um dia um destes anjos matar ou for ladi ao.

Amai-os como filhos, pregai-lhes cousas boas,
para que sejam amigos da pátria e das pessoas,
bms filhos do dever, bons filhos cio trabalho.

O mestre symbolisa um guapo lapidai io.
0 mestre é um lavrador, a luz d'iun sancfcuario,
um Deus que faz um sábio cl'um pândego pirralho !

Em Janeiro, 1881.
' i '

Augmentaa agitação ivà Irlanda.
Parnell,eia um manifesto dirigi-

do ao povo americano, declara que,
se as ptrsègniçõ .s eonfcia os mm-
bros da Liga agraria chegaw m a
ponto dy prenderem os chefes do
movimento, o< rend-eiros recorre ã>
â foi p para obter justiça.

A vencia de ai mas tomou gran--
des propí);'< õe.<? no condado dl Wa-
terfoid. • '!¦

Ha to doa os dia | conf ietos entre a
poli oi a e os rendeiros.

concertar, e ella acceitava esta tarefa, fe-
liz de uma occasiào que o forçava-a vol-
tar.

No mez de Agosto, o pae levou-o à ca-
botagem.

Era o tempo das férias. A chegada dos.
meninos consolou-a. Mas Paulo ia se tor-
nando caprichoso, e Virgínia nãp estava
mais em idade de ser tratada por tu, o
que punha ura embaraço, uma barreira
entre ellas.

Victor foi successivamente a Morlaix, a
Dunkerquee a Brigthon; de volta de ca-
da viagem trazia-lhe um presente. Da pri-
meira vez foi uma. caixa de conchas; da
segunda, uma chicara para café; da ter-
ceira um grande boneco de pão doce.
Elle enfeitava, tinha o corpo bem feito
um pouco de bigode, bons olhos francos,
e um chapèo de couro posto sobre a nuca
como um piloto. Divertia-ajcontando-lhe
thístorias misturadas com termos mari-
íimos,

Uma segunda-feira, 14 de Julho de
4819—ella não esqueceu a data—, Victor
communicou que estava contractado no
longo curso e, na noite seguinte, pelo pa-

quete de Honfleur, iria tomar a sua goe-
lota, a sair do Havre brevemente. Esta-
ria, talvez, dous annos ausente.

A perspectiva de semelhante ausência
afíligio Felicidade; e para dizer-lhe adeus
mais uma vez, na terça-feira à tarde, de-
pois do jantar da Senhora, ella calçou
as galochas e engolio as quatro léguas,
que separavam PontL'E'vêque de Hon-
íleur.

Quando chegou diante do Calvário, em
lugar de tomar à esquerda, tomou à di-
reita, perdeu-se nos canteiros, retrocedeu;
algumas pessoas a quem fallou disseram-
lhe que se apressasse. Ella rodeou o an-
coradouro cheio de navios, tropeçando
nas amarras; depois o terreno abaixou-
se, crusaram-se luzes, e ella suppoz-se
louca, vendo cavallos no céo.

A' beira do cães, outros relinchavam,
espantados pelo màr. 0 guindaste que os
suspendia, arriava-os em um barco, onde
os viajantes se empurravam entre as bar-
ricas de eidra, os cestos de queijos os sac-
cos de trigo; ouviam-se cantar galhi-
nhas, o capino praguejava; e um moço
encostado ao cepo estava indiíferente .j a

Auto Pereira.

O theatro do Palácio—Royul
montou umacomeclii Ae V. Bardou
e Emile de Lajac com o titulo :—•
D.vo çoas?— y

—E você, Quincas, perguntaram a um
terceiro, acredita em santos? .

t-As vezes, respondeu este depois de
reflectir.

Acabaram-se os incêndios; quando fa
rão' o mesmo os ladrões ?
¦ ¦— ll^—— ¦!¦ ¦ ¦¦¦.¦¦ .li, ¦¦!»¦¦¦— II . —

tudo isto. Felicidade, que não o tinha co-
nhecido, gritava: ((Victor!» elle ergueu a
cabeça; ella ia avançar, quando subiram a
escada de repente,

0 paquete, que as mulheres alavani
cantando, sahio do porto. A mastreação
rangia, as vagas fustigavamdhe a proa. A
vela virou, não se avistou mais ninguém;
—e, sobre o mar prateado pela lua, elle
fazia uma nodoa preta que desmaiava sem-
pre, afundio-se, desappareceu.

Felicidade, passando próximo do Calva-
rio, quiz recommendar a Deus aquelle a
quem mais estimava; e orou durante mui-
to tempo, de po, a face banhada depran-
to, os olhos nas nuvens. A cidade dor-
mia, os guardas da alfândega rondavam;
e a agoa cahia sem parar pelos buraco-,
do dique, com um barulho torrencial,
Duas horas soaram.

0 parlatorio não abriria antes de ama-
nhecer. Com cesteza a demora contraria-
ria a Senhora; e, não obstante o desejo
de abraçar a menina, ella regressou. As
raparigas do albergue acordavam quando
ella entrava em Pont-1'E'vêque.
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